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Resumo 

 

OLIVEIRA, Ida Maria de. Análise faunística, caracterização de injúrias e efeito 
repelente de azadiractina à vespas sociais (Hymenoptera: Vespidae) em 
parreirais do município de Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul. 2014. 60f. 
Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Entomologia, Instituto de 
Biologia, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas – RS. 

 
O Rio Grande do Sul concentra grande parte da área cultivada de parreiras no 
Brasil, destacando-se a Serra Gaúcha como principal região produtora. Na busca de 
uvas de boa qualidade que proporcionem boa rentabilidade, um aspecto 
fundamental a ser observado é a ocorrência e controle de pragas, principalmente 
insetos. Este trabalho destaca a incidência das vespas, que acarretam sérios 
incômodos na época de colheita. Devido à escassez de alimento durante o verão, 
estes insetos acabam indo buscá-lo nos cachos de uva em maturação. Neste 
sentido este trabalho objetivou caracterizar as populações de vespas sociais 
(Hymenoptera: Vespidae), analisar a faunística das comunidades encontradas e a 
relação destas com injúrias aos frutos, assim como avaliar a repelência de vespas a 
azadiractina em parreirais do município de Bento Gonçalves-RS. As coletas foram 
realizadas por busca ativa nos meses de janeiro e fevereiro de 2014, e os indivíduos 
capturados foram identificados baseando-se nos caracteres morfológicos. A partir 
dos dados obtidos foi realizada análise faunística da comunidade. Foram 
observadas também as injúrias causadas nas bagas a fim de aferir exatamente 
quais espécies são responsáveis pelos rompimentos de casca. Por fim, na procura 
de uma alternativa para afugentar estes insetos e evitar a ocorrência desta 
problemática foi realizado um teste de repelência com azadiractina na concentração 
de 1,2 g/100L de ingrediente ativo, composto este orgânico e sem período de 
carência. Foram identificadas dez espécies de vespídeos capazes de utilizar as 
bagas de uva como alimento. As duas espécies predominantes foram Polybia 
ignobilis e P. minarum e constatou-se que Synoeca cyanea apresenta a capacidade 
de rompimento de bagas sadias e íntegras. Outras três espécies, Polistes 
cavapytiformis, P. versicolor e Brachygastra lecheguana, também foram capazes de 
abrir a casca, mas em bagas com condições de sanidade já prejudicadas. Nos 
testes realizados com azadiractina não houve repelência, não sendo significativa a 
redução de vespas e nem de abelhas no parreiral após a aplicação. 
 
Palavras-chave: vespídeos, praga, uva, controle. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Abstract 
 

OLIVEIRA, Ida Maria de. Faunistic analysis, injuries characterization and 
azadirachtin repellent effect on social wasps (Hymenoptera, Vespidae) in 
vineyards in  the municipality of Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul. 2014. 
60f. Dissertation (Master’s degree) – Post-graduation Program of Entomology. 
Federal University of Pelotas, Pelotas – RS. 
 

Rio Grande do Sul is the major producer of grapes for winemaking in Brazil, 
highlighting the Serra Gaúcha as the main producing region. In the persuit  of good 
quality grapes that provide good profitability, a key aspect to be noted is the 
occurrence and control of pests, especially insects. This work highlights the 
incidence of wasps, which cause serious damage at harvest time. Due to the lack of 
food during the summer, these insects end up going to the maturing grape bunches. 
Accordingly, this study aimed to characterize the community of social wasps and 
relationship of these with injuries to the fruits, as well as evaluate the repellency of 
azadirachtin on wasps in  vineyards of Bento Gonçalves, RS. The collections were 
made by active search in January and February 2014, and the individuals captured 
were identified based on morphological characters. From the data obtained faunal 
community analysis was performed. The injuries have also been observed in berries 
to assess exactly which species are responsible for disruptions of bark. Finally, as 
alternative to drive away these insects and avoid the occurrence of this problem a 
test of repellency with azadirachtin was performed at a concentration of 1.2 g/100L 
active ingredient, this organic compound and without grace period.Ten species of 
wasps able to use the grape berries as food were identified. The two predominant 
species were Polybia ignobilis and P. minarum. It was found that Synoeca cyanea 
has the ability to break the intact berries. Other three species, Polistes 
cavapytiformis, P. versicolor e Brachygastra lecheguana, were also able to break the 
peel, but in berries with already impaired health conditions. Tests with azadirachtin 
did not show repellency and was not found significant reduction of wasps and bees in 
the vineyard after application. 
 
 
Key-words: wasps, pest, grape, control. 
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1 Introdução 

 

A região da Serra Gaúcha, no estado do Rio Grande do Sul, se destaca no 

cenário nacional com relação à viticultura, sendo o principal polo produtor de uvas 

do Brasil (MELLO, 2014). Trata-se de uma viticultura de pequenas propriedades, 

onde mais de 80% da produção da região se origina de variedades de uvas 

americanas (Vitis labrusca, V. bourquina) e híbridas. As variedades de maior 

expressão neste grupo são: Isabel, Bordô (Ives), Niágara Branca, Concord e Niágara 

Rosada (IBRAVIN, 2013). 

Em regiões onde as condições climáticas são favoráveis ao desenvolvimento 

das doenças e pragas, os tratamentos fitossanitários constituem o maior entrave 

para produção qualitativa e quantitativa de uva (SÔNEGO et al, 2005; KUHN; 

NICKEL, 1998). Diversas espécies de insetos já foram descritas se alimentando e 

causando danos em frutíferas (SILVA et al., 1967), e dentre estas as vespas sociais 

e abelhas (NACHTIGAL; SCHENEIDER, 2007.) 

As vespas sociais são insetos ecologicamente benéficos, agente de diversas 

interações, atuando de forma decisiva no equilíbrio trófico de comunidades 

(PREZOTO, 1999). Agem inclusive no controle biológico de lagartas em algumas 

culturas, capturando-as para alimentação da prole no ninho (PREZOTO et al., 2006). 

Porém, quando da escassez de fontes de alimento, elas podem buscar carboidratos 

em cachos de uva, assumindo um caráter de praga agrícola. Essa procura se dá em 

geral no verão, época de seca e também época da maturação das uvas (HICKEL; 

SCHUCK, 1995). As vespas auxiliam o rompimento das bagas, e as utilizam como 

alimento. Com o rompimento das bagas e extravasamento do mosto, o ataque do 

inseto também pode facilitar a proliferação de microrganismos fitopatogênicos, como 

os que causam a podridão-ácida, reduzindo a qualidade dos vinhos e depreciando 

os cachos para o comércio in natura (BOTTON et al., 2003; PAIS, 2010). 

Informações sobre espécies danosas, assim como sua biologia, ecologia e 

comportamento dos vespídeos ainda são insipientes, em especial sua associação a 

vinhedos. Conhecer as espécies ocorrentes, assim como sua dinâmica sobre a 
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cultura, se torna importante por possibilitar um estudo de benefícios, malefícios, 

manejo e controle, promovendo o aumento da produção. 

Muitos produtores, na busca de uma solução imediata, eliminam ninhos do 

parreiral e do seu entorno, ou fazem uso de inseticidas nos cachos. Mas esta pode 

não ser a solução mais adequada, perdendo um aliado no controle de pragas e 

deixando resíduos nas uvas nos períodos próximos à colheita (HICKEL, 1996). 

Alguns trabalhos demostram a busca de alternativas para afugentar estes insetos 

dos parreirais, como a utilização de repelentes e a telagem dos parreirais que 

podem afastar e reduzir esta problemática (HICKEL et al., 2010; SCHUMACHER et 

al., 2013). 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo estudar a ocorrência 

de populações de vespas sociais (Hymenoptera: Vespidae), analisar a faunística das 

comunidades encontradas e a relação destas com injúrias aos frutos, assim como 

avaliar a repelência de vespas a azadiractina em parreirais do município de Bento 

Gonçalves-RS. 

 

  

 

 



 

2 Revisão de Literatura 

 

2.1 Viticultura 

 

A videira pertence à família Vitaceae, sendo o gênero Vitis o mais 

importante, com mais de cinquenta espécies conhecidas, muitas das quais espécies 

silvestres. Destas destaca-se Vitis vinifera, denominada europeia, que apresenta 

mais de 10 mil variedades espalhadas no mundo que são utilizadas tanto no 

consumo in natura, como matéria-prima para a elaboração de vinhos (SIMÃO, 

1998).  

A videira, sendo uma espécie de clima temperado, apresenta um ciclo 

vegetativo condicionado aos fatores climáticos. Inicia sua atividade vegetativa 

durante a primavera e a seguir emite suas inflorescências, entrando em frutificação e 

maturação no verão. Prefere clima subtropical, semi-árido, inverno úmido e frio e 

verão quente e seco (SIMÃO, 1998). 

A introdução do cultivo da videira no Brasil remonta de 1532, e foi feita pelos 

colonizadores portugueses na então Capitania de São Vicente, hoje Estado de São 

Paulo (PROTAS et al., 2012). A partir disso o seu cultivo foi realizado em diferentes 

regiões do Brasil. Contudo, a vitivinicultura somente ganhou impulso e tornou-se 

atividade de importância sócio-econômica a partir do final do século XIX, com a 

chegada dos imigrantes italianos, sobretudo no Estado do Rio Grande do Sul, 

quando trouxeram a tecnologia de produção de uvas e de elaboração de vinhos 

(GUERRA et al. 2009). 

Este primeiro ciclo de expansão da viticultura brasileira teve como base o 

cultivo de uvas americanas em especial a Vitis labrusca, mais rústicas e mais 

adaptadas às condições locais. E com base nela também a elaboração de vinhos de 

mesa (RITSCHEL; SEBBEN, 2010). Entretanto, a partir de meados do século XX 

começaram a ser elaborados vinhos finos, com uvas de variedades de Vitis vinífera 

(GUERRA et al. 2009). 

A viticultura é uma atividade importante para a sustentabilidade da pequena 

propriedade no Brasil. E, nos últimos anos, tem se tornado importante, 
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também, na geração de empregos em grandes empreendimentos, que produzem 

uvas de mesa e uvas para processamento. Segundo o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento a viticultura brasileira ocupa, atualmente, área de 81 mil 

hectares, com vinhedos desde o extremo Sul até regiões próximas à Linha do 

Equador. O Rio Grande do Sul se destaca por contribuir, em média, com produção 

de 777 milhões de quilos de uva por ano (BRASIL, 2014). 

 

2.2 O Município de Bento Gonçalves e Região 

 

O município de Bento Gonçalves localiza-se na Região da Serra Gaúcha, 

espaço construído pelo processo de imigração, promovido no país no período do 

Império até o início da República e assumiu a forma de colonização (FALCADE, 

2005). 

Documentos da época revelam o quadro geral das dificuldades que os 

imigrantes enfrentavam. Mas também demonstram que o cultivo da videira e o 

consumo de vinho faziam parte da vida e da identidade dos mesmos, em toda a 

região (BUNSE, 1978; PELLANDA, 1950 apud FALCADE; MANDELLI, 1999). 

No período que se estende até as décadas de 60 e 70 ocorre um incremento 

significativo na área cultivada e no volume da produção vitivinícola em toda região, 

com destaque para os municípios de Bento Gonçalves, Garibaldi e Farroupilha. 

Esta atividade impulsionou o desenvolvimento da economia em diversos 

ramos e hoje está fortemente ligada ao turismo (FALCADE, 2004). Com um relevo 

montanhoso, a uva é produzida em pequenas propriedades de agricultura familiar 

(MELLO; MACHADO, 2013).  

Se, para o Brasil de hoje, os resultados financeiros da atividade vitivinícola 

têm importância relativamente menor, na região da serra gaúcha esta atividade foi 

responsável por grande parte da acumulação de capital que contribuiu para o 

desenvolvimento da indústria moderna, a partir dos anos 50 (DECANAL; GONZAGA, 

1979), e pela identidade que a região tem hoje no país. 

Bento Gonçalves está localizada na microrregião de Caxias do Sul, de 

acordo com classificação do IBGE, a qual concentra a maior área com viticultura, e 

em 2012, foi responsável por 80,22% da área cultivada com videiras do Estado do 

Rio Grande do Sul. O município, atualmente, com 6.193,61ha de áreas plantadas de 
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videiras, representa 15,08% da área total do Estado e 18,80% da área vitícola da 

microrregião (MELLO; MACHADO, 2013).  

 

2.3 Pragas da Videira 

 

Para que o cultivo de fruteiras e, em especial o da videira, seja uma 

atividade de boa rentabilidade aos produtores, se faz necessário produzir uvas de 

boa qualidade e boa produtividade.  Em razão disso, um dos aspectos fundamentais 

a serem observados diz respeito à sanidade das uvas durante seu desenvolvimento, 

maturação e colheita. 

Em geral, as doenças e pragas da viticultura e da fruticultura de clima 

temperado são consideradas problemas graves (AZEVEDO FILHO et al., 2007). O 

controle de doenças fúngicas que atingem a videira e o fruto pode representar até 

30% do custo de produção da uva. Essas doenças e pragas tem sua importância 

relacionada com a região geográfica e a resistência varietal. O ambiente tem um 

papel muito importante neste contexto, podendo contribuir para aumentar ou limitar o 

desenvolvimento das doenças (SÔNEGO et al., 2005).  

O manejo integrado é uma necessidade e o monitoramento das pragas é 

sugerido como atividade importante nas práticas de controle, para evitar aplicações 

e gastos desnecessários de inseticidas (SORIA; DAL CONDE, 2005). Assim, a 

correta identificação de uma espécie praga é indispensável para a elaboração de 

qualquer estratégia de controle. 

A videira está sujeita ao ataque de insetos nocivos que comprometem a 

produção e causam morte das plantas, além de causar injúrias aos frutos, 

prejudicando sua comercialização. Na região sul do Brasil, das pragas que afetam 

diretamente as bagas do fruto destacam-se as traças-dos-cachos (Lepidoptera: 

Tortricidae); os gorgulhos, (Coleoptera: Curculionidae); a mosca-das-frutas sul 

americana, Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae); e vespas (Hymenoptera: 

Vespidae) (SORIA; DAL CONDE, 2005; ZART, 2008; BOTTON et al.,2003).  Esses 

insetos, justamente por provocarem lesões nos frutos, muitas vezes acabam 

atuando como “portas” para ocorrência de podridões e outras doenças.  

Tanto vespas como abelhas são insetos bastante benéficos ao homem, 

porém, às vezes buscam alimento em frutíferas, entre elas culturas vitícolas, em 

especial durante o verão, época de maturação da uva, que passa a ser uma fonte 
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alimentícia bastante disponível. A ruptura dos frutos é feita por vespas, munidas de 

fortes mandíbulas, as fissuras e o suco que extravasa acaba atraindo abelhas e 

outros insetos (HICKEL; SCHUCK, 1995). Nesta ocasião acabam se instalando 

condições favoráveis ao desenvolvimento de doenças de importância fitossanitária à 

uva, propiciadas pelo alto teor de açúcares, umidade e contaminação trazida por 

insetos ou mesmo pelo intemperismo do local às fissuras na uva. Essas doenças 

são de origem fúngica, a exemplo da podridão ácida (PAIS, 2010).  

Segundo Hickel e colaboradores (2010) as alternativas de manejo aplicáveis 

para reduzir os danos de vespas e abelhas seriam fornecer alternativas alimentares 

para estes insetos, como plantio nas áreas marginais com plantas com floração no 

período de dano (janeiro, fevereiro e março). Em conjunto com a aplicação de 

extratos pirolenhosos e biorgânicos para repelência, a partir do início do 

amadurecimento da uva. 

  

2.4 Vespas Sociais 

 

Pertencem a ordem Hymenoptera, Superfamília Vespoidea e Família 

Vespidae (CARPENTER; MARQUES, 2001). Cosmopolita e diversificada, Vespidae 

tem seis subfamílias monofiléticas (Fig. 1), três destas ocorrendo na América do Sul. 

Duas subfamílias compostas por espécies solitárias, Masarinae e Eumeninae, e uma 

por espécies sociais, a subfamília Polistinae (MELO et al., 2005). 

 

 

Figura 1. Relações filogenéticas das subfamílias de Vespidae. (Fonte: WEST-EBERHARD et al., 
1995) 

 

As vespas sociais são conhecidas popularmente como marimbondos, que 

apresentam um alto grau de sinantropismo, ou seja, de associação com o homem. É 
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comum, por exemplo, encontrar ninhos de marimbondos construídos ao redor de 

edificações humanas. No entanto, muito do conhecimento popular sobre estas 

vespas ainda gira em torno de suas dolorosas ferroadas (PREZOTO, 1999). 

Como os demais insetos sociais, os desta família apresentam 

compartilhamento do ninho pelos adultos, cuidados cooperativos com a prole, 

divisão reprodutiva do trabalho (operárias estéreis) e trofolaxia. Além disso, a 

subfamília Polistinae apresenta como características sociais a construção de ninhos 

pendendo em substratos, aprovisionamento com presas trituradas e reutilização de 

células do ninho (CARPENTER; MARQUES, 2001). 

As vespas sociais apresentam uma grande diversidade de aspectos 

morfológicos e comportamentais. Dentro de Polistinae, por exemplo, podem-se 

encontrar todos os graus de diferenciação das intercastas, desde aquelas em que 

ocorre distinção pelo tamanho, coloração e morfologia externa (MACHADO; 

CURADO, 1996; JEANNE et al., 1995). 

Polistinae é formada por mais de 940 espécies sociais. A fauna brasileira de 

polistíneos é a mais rica do mundo com 304 espécies registradas, sendo que 104 

ocorrem exclusivamente em território brasileiro. No Rio Grande do Sul existem 49 

espécies registradas (SOMAVILLA et al., 2010). 

As espécies de Polistinae existentes no Brasil pertencem a três tribos 

(CARPENTER, 1993): Polistini, o qual inclui o gênero Polistes; Mischocyttarini, 

gênero Mischocyttarus; e Epiponini, o qual inclui os demais gêneros. 

 

2.4.1. Interações de Vespas Sociais 

 

As vespas sociais são insetos facilmente encontrados em diversos 

ambientes, como áreas nativas, áreas agrícolas e ainda áreas urbanas, 

apresentando variado comportamento de forrageiro, além de importância ecológica e 

econômica. Este comportamento se deve à necessária busca de alimento e material 

para construção dos ninhos (WEST-EBERHARD et al., 1995). 

Uma interação relevante, proveniente desta busca por alimento, é a captura 

e predação de outros insetos, alguns pragas agrícolas, como as lagartas da ordem 

Lepidoptera, importantes desfolhadores de diversas culturas. Sendo assim, as 

vespas sociais apresentam acentuado potencial como agentes de controle biológico 



20 

 

de pragas (PREZOTO, 2007), viabilidade esta demonstrada em diferentes trabalhos 

(PREZOTO; MACHADO, 1999; ELISEI et al., 2010; GONRING et al., 2003). Além de 

Lepidoptera, outras ordens de importância também são capturadas por vespas 

socias, como o caso de Hemiptera e Coleoptera (CARPENTER; MARQUES, 2001; 

PREZOTO et al., 2005). 

Há descrição de estudos visando a utilização de vespas sociais no 

biomonitoramento de florestas (SOUZA, 2010).  Segundo trabalho de Souza et al. 

(2010) a sensibilidade das vespas para mudanças nas condições abióticas (luz, 

temperatura e umidade), mostra que podem ser utilizadas como bioindicadoras da 

qualidade ambiental.  

Outra interação das vespas sociais provém da visitação floral na busca de 

alimentos. Apesar da grande importância das abelhas (Hymenoptera: Apidae) no 

processo de polinização das plantas, as vespas sociais também têm participação na 

guilda dos polinizadores (AGUIAR; SANTOS, 2007; DUTRA; MACHADO, 2001), 

mesmo tendo menor capacidade de transporte do pólen (SÜHS et al., 2009). 

As vespas adultas alimentam-se de líquidos, néctar, mel, e outros produtos 

açucarados, conteúdos celulares e água. Enquanto que as larvas são alimentadas 

com dieta proteica a partir de pequenos insetos capturados e maceradas pelas 

vespas adultas (CARPENTER; MARQUES, 2001). 

A coleta de alimento glucídio é a principal atividade das colônias de vespas. 

Observações feitas por Resende et al. (2001), Rabb (1960) e Canevazzi e Noll 

(2011); relataram maior frequência de coleta de recursos líquidos do que de presas 

e material para construção do ninho. 

Relatos no Brasil sobre o forrageamento de vespas em frutos são escassos. 

Hickel e Schuck (1995) observaram, no estado de Santa Catarina, o ataque a 

cachos de uvas por estes insetos, levando ao rompimento da casca e ao dano no 

fruto. Souza et al. (2009) relataram a incidência do uso de frutos como recurso 

alimentar por vespas, neste caso, frutos de Myrciaria sp. no estado de Minas Gerais. 

Em ambos os trabalhos a espécie Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) esteve 

presente em alta frequência nas culturas, e mostrou comportamento de rompimento 

da casca dos frutos. Também foi verificado por Santos et al.(2007a) na Bahia que 

em frutos de Cactaceae os vespídeos podem assumir o caráter de praga.. 
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2.4.2. Gênero Polistes Latreille 1802 

 

O gênero Polistes é de ampla distribuição, com mais de 200 espécies, a 

maioria delas ocorrendo nos trópicos. Trinta e oito espécies são registradas no 

Brasil, sendo dez endêmicas (CARPENTER; MARQUES, 2001). As espécies são 

geralmente de coloração negra, com extensas manchas amarelas e vermelhas na 

cutícula, medindo mais que 2cm.  Caracterizam-se por possuir o primeiro segmento 

do metassoma cônico em vista dorsal (RICHARDS, 1978; CARPENTER; 

MARQUES, 2001). 

Este gênero caracteriza-se por construir ninhos arbóreos, porém algumas 

espécies preferem locais abrigados como cavidades ou ainda em edificações 

humanas. Utilizam fibra vegetal na construção e o ninho não possui o invólucro para 

proteção (SOMAVILLA, 2012). O pedicelo do ninho é curto e resinoso, podendo ser 

de posição central ou lateral, que pode ser ramificado sendo revestido de 

substâncias repelentes de formigas (SOMAVILLA, 2012; RICHARDS, 1978). 

Vespas Polistes alimentam suas larvas com néctar ou, às vezes, suco de 

frutas, e também insetos, principalmente lagartas (RICHARDS, 1978).  Enquanto 

que em climas temperados apenas as rainhas sobrevivem ao inverno por 

hibernação, as operárias nunca e os machos muito raramente, em climas tropicais 

todas as castas da vespa ocorrem durante o ano todo (RICHARDS, 1978). 

 

2.4.3. Gênero Polybia Lepeletier 1836 

 

Se caracteriza por ser um gênero grande que inclui 57 espécies descritas, e 

se distribui dos Estados Unidos até a Argentina. É o gênero mais comum da América 

do Sul. A dúvida sobre o monofiletismo deste táxon é grande, uma vez que não 

possui sinapomorfias evidentes (RICHARDS, 1978; CARPENTER; MARQUES, 

2001). Já foram encontradas no Brasil 44 espécies, sendo que apenas três são 

endêmicas (CARPENTER; MARQUES, 2001). O gênero está entre os mais bem 

estudados dentre todos os Polistinae (JEANNE 1991; WEST-EBEHARD et al. 1995). 

Caracterizam-se por possuir o primeiro tergo do metassoma peciolado, além 

de possuir uma grande variação de tamanho e pigmentação (RICHARDS, 1978; 

CARPENTER; MARQUES, 2001). 



22 

 

Polybia é muito importante nos estudos de regulação da divisão de trabalho 

(JEANNE, 1986; O’DONNELL; JEANNE, 1992). Operárias de Polybia tem 

desenvolvido polietismo temporal e exibem um alto grau de especialização de 

tarefas (JEANNE, 1986; O’DONNELL, 1998; O'DONNELL, 2001).  

Os ninhos de Polybia possuem arquitetura muito variada; são encontrados 

em cavidades subterrâneas, mas principalmente expostos, na face abaxial de folhas. 

Não possuem um pedicelo, portanto a base é ligada diretamente no substrato; 

algumas espécies nidificam contornando o galho ou tronco da árvore com as 

camadas das células. Possuem um invólucro frágil na maioria das espécies, porém 

em algumas, devido a utilização de terra, torna-se rígido (SOMAVILLA, 2012). 

 

2.4.4. Gênero Agelaia Lepeletier 1836 

 

Este gênero é constituído por 31 espécies existentes, distribuídas 

atualmente desde o México até o norte da Argentina (HERMES; KÖHLER, 2004a). 

Das quinze espécies que ocorrem no Brasil, apenas uma é endêmica 

(CARPENTER; MARQUES, 2001).  

Este gênero caracteriza-se pela presença de lamela no mesoescuto e 

mesoepisterno com sulco dorsal. As espécies possuem uma variedade de tamanhos 

e a coloração pode ser de totalmente marrom à quase que totalmente amarelada. 

Sobre a biologia de Agelaia vale destacar que são vespas que podem se alimentar, 

além de lagartas e pólen, de carcaças e carne em putrefação (SILVEIRA et al., 

2005; MORETTI et al., 2008). Estas vespas costumam possuir as maiores colônias 

registradas para vespas, com mais de um milhão de células. Além disso, algumas 

espécies deste gênero são coletadas em maior quantidade e facilidade nos 

inventários na região amazônica brasileira (RICHARDS, 1978; CARPENTER; 

MARQUES, 2001). 

Os ninhos de Agelaia podem ser arquitetonicamente muito variáveis e 

encontrados em cavidades ou expostos. Quando em cavidades, estes ninhos podem 

ser encontrados no interior de troncos de árvores, ou no solo; quando expostos, são 

ninhos simples, com uma ou mais camada de células de cria, podendo ser com ou 

sem invólucro para proteção. Os ninhos podem ter desde poucas células (Agelaia 
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flavipennis (Ducke, 1905)), até milhões de células, sustentadas por múltiplos 

pedicelos (Agelaia vicina de Saussure, 1854) (SOMAVILLA, 2012). 

 

2.4.5. Gênero Brachygastra Perty 1833 

 

As 16 espécies incluídas neste gênero distribuem-se do sudoeste dos 

Estados Unidos até a Argentina. Onze espécies são registradas no Brasil, sendo que 

apenas uma é endêmica (CARPENTER; MARQUES, 2001). As espécies do gênero 

armazenam maiores quantidades de néctar na colônia que outros polistíneos, sendo 

por isso vulgarmente conhecida como “vespas de mel”.  

São espécies pequenas e geralmente robustas, de coloração inteiramente 

negra ou negra com algumas faixas amarelas na cutícula. Caracterizam-se pelo 

escutelo anguloso em perfil e o segmento metassomal I curto e séssil. Seu abdômen 

é truncado, mais largo que longo (RICHARDS, 1978; CARPENTER; MARQUES, 

2001). 

Os ninhos são bastante variáveis, mas são sempre arbóreos e com 

pedúnculo séssil. Seu invólucro é marrom e frágil, podendo o ninho ser plano ou 

esférico (WENZEL, 1998).  

 

2.4.6. Gênero Synoeca de Saussure, 1852 

 

Synoeca é um pequeno gênero composto por cinco espécies, sendo quatro 

delas encontradas no Brasil. Os indivíduos são geralmente de médio porte e 

algumas espécies têm cores metálicas. O gênero tem uma ampla distribuição na 

América Central e América do Sul, que se estende do México à Argentina 

(RICHARDS, 1978).  

Seus ninhos são arbóreos, sendo que a maioria das espécies constrói suas 

células de cria diretamente na superfície de troncos e galhos, e as células de cria 

são recobertos por um invólucro com corrugações transversais. Os ninhos são 

compostos por fibra vegetal e possuem uma única abertura na parte superior. O 

invólucro geralmente é resistente e apresenta uma espessa camada de material 

vegetal. Em alguns casos, a parte inferior do ninho, que é a mais velha, pode ficar 

desabitada, enquanto os níveis superiores são ativos (SOMAVILLA, 2012). 



 

3 Material e Métodos 

 

3.1 Locais de coleta e delineamento  

 

As coletas foram realizadas nos meses de janeiro e fevereiro de 2014, em 

vinhedos de variedades de uvas de mesa Niágara, localizados em propriedades 

rurais no município de Bento Gonçalves, na Serra Gaúcha, nordeste do Rio Grande 

do Sul.  

O município de Bento Gonçalves localiza-se na latitude 29° 10' 15" sul e 

longitude 51° 31' 08" oeste, possuindo área territorial de 382,513 km², a 691 metros 

acima do nível do mar (IBGE, 2013). A precipitação média anual é 1.700mm, 

temperatura média de 17,2ºC e umidade relativa do ar 76% (IBRAVIN, 2013). 

Foram delimitadas três áreas da cultivar Niágara Rosada de Vitis labrusca, 

em sistema de condução latada. Estas áreas localizadas em pontos distintos do 

município (Figura 2), a primeira junto a sede da Embrapa Uva e Vinho (S 

29°09'49.47", W 51°31' 42.95", 614 m); a segunda no Distrito de Matos, na Linha de 

Mari (S 29°02'54,49", W 51°38'03,97", 262 m); e a terceira área localizada no Vale 

dos Vinhedos (S 29° 12' 01,27", W 51° 33' 02,61", 559m). 
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Figura 2 - Mapa da Região da Serra Gaúcha com destaque para as áreas de coleta de vespídeos em 
parreirais no município de Bento Gonçalves/RS. Fonte: Imagem satélite (Google Earth, 2014). 

 

3.2 Coleta dos Vespídeos  

 

Para a obtenção das espécimes de vespas sociais foi utilizado como 

procedimento a coleta ativa. A busca e captura foi realizada com auxílio de frascos 

coletores e rede entomológica, no período de maturação/pré-colheita das uvas, 

determinando-se seis dias consecutivos de coleta para cada vinhedo, de acordo com 

o grau de maturação das uvas. Os vespídeos coletados foram armazenados em 

frascos contendo álcool 70%, montados e identificados, em laboratório. 

 

3.3 Identificação das espécies 

 

Os exemplares coletados foram identificados baseando-se nos caracteres 

morfológicos externos com auxílio de microscópio esterioscópico com aumento de 

40x. Utilizou-se as chaves de identificação propostas por Carpenter e Marques 

(2001), Hermes e Köhler (2004b) e Richards (1978). 
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Figura 3 - Croqui representando a dinâmica durante a coleta no parreiral, sendo (•) linhas de plantio, 
() percurso de coleta. 

 

3.4 Análises Faunísticas 

 

Para fins de comparação das populações das espécies coletadas nas 

armadilhas, nos diferentes locais de Bento Gonçalves e caracterização das 

comunidades, foram analisados alguns índices faunísticos: frequência, constância, 

abundância, dominância e diversidade. Também foram levantados os dados 

meteorológicos da região, como precipitação pluviométrica e temperaturas médias, 

mínimas e máximas, que foram obtidos junto ao Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). 

As análises faunísticas foram realizadas a partir do número de registros 

feitos para cada espécie e para cada área. Para os cálculos de abundância, 

constância, frequência e dominância da análise faunística utilizou-se a tabulação de 

acordo com a presença ou ausência (LONGINO, 2000). Optou-se por este método 

uma vez que as características sociais das vespas podem afetar estas análises 

quando realizadas sobre os números absolutos de espécimes coletados. Por 

exemplo, a tribo Polistini (gênero Polistes), são colônias compostas de apenas 

algumas dezenas de vespas. Enquanto que a tribo Epiponi apresenta colônias com 

milhões de indivíduos (RICHARDS, 1978; REEVE, 1991). Esta diferença se dá 

devido as características distintas de fundação da colônia (ANDENA; CARPENTER, 

2014), e pode refletir nas análises obtidas para estas espécies (SOUZA et al., 2014; 

SANTOS et al., 2007b). 
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3.4.1. Frequência 

 

Representa o percentual do número de indivíduos da espécie, em relação ao 

total de indivíduos coletados (SILVEIRA NETO et al., 1976), onde foi classificada 

em: espécie pouco frequente (PF), quando a porcentagem de indivíduos coletados 

foi menor que o limite inferior do Intervalo de Confiança da média (I.C.) a 5% de 

probabilidade; espécie frequente (F), quando a porcentagem de indivíduos coletados 

ficou entre o limite inferior e superior do I.C. da média a 5%; espécie muito frequente 

(MF), a porcentagem de indivíduos coletados foi superior ao limite superior do I.C. 

da média a 5%. 

 

3.4.2. Constância 

 

A medida faunística de constância foi determinada para cada espécie em 

cada cultivar estudado, através da fórmula:  

      C = p•100 

               N 

 

Onde: C = constância em porcentagem; p = número de coletas contendo a 

espécie; N = número total de coletas. 

 As espécies foram qualificadas segundo sua presença, da seguinte 

maneira: espécies constantes (w), as que se apresentam em mais de 50% das 

coletas; espécies acessórias (y): as espécies presentes entre 25% e 50%; e 

espécies acidentais (z): presentes em menos de 25%. 

 

3.4.3. Abundância 

 

Para calcular a abundância das populações de vespídeos coletadas foi 

aplicada uma medida de dispersão, determinando-se o desvio padrão, erro padrão 

da média e intervalo de confiança da média (I.C.), ao nível de 1% e 5% de 

probabilidade, utilizando a distribuição em t, definindo as seguintes categorias de 

classificação: espécie rara, a que apresenta número de indivíduos menor que o 

limite inferior do I.C. a 1% de probabilidade; espécie dispersa, com número de 
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indivíduos situado entre os limites inferiores do I.C.a 5% e 1% de probabilidade; 

espécie comum, que apresenta número de indivíduos situado entre os limites 

superiores e inferiores do I.C. a 5% de probabilidade; espécie abundante, com 

número de indivíduos entre os limites superiores do I.C. a 5% e 1% de 

probabilidade; e espécie muito abundante, que apresenta número de indivíduos 

maior que o limite superior do I.C. a 1% de probabilidade. 

 

3.4.4. Dominância 

 

Dominância expressa a relação entre o número de indivíduos de uma 

determinada espécie e o número de indivíduos de todas as espécies encontradas. 

Quanto ao índice de dominância, as espécies foram classificadas como dominantes 

quando os valores de frequência foram superiores aos limites calculados pela 

seguinte equação: 

 

LD = (1 x 100) 

              S 

Onde: LD = Limite de dominância; e S = nº total de espécies. 

 

3.4.5. Índice de diversidade 

 

O índice de diversidade indica a relação entre o número de espécies e o 

número de espécimes de uma comunidade (MARGALEF, 1958). Este índice permite 

comparar comunidades. 

O índice de diversidade foi calculado por meio do índice de Shannon-Weiner 

(H’), através do Software para análise faunística – ANAFAU, comparando as 

comunidades amostradas. 

 

Índice H’ (Shannon-Weiner): H' = - Σpi (ln pi) 

 

Onde: H’ = componente de riqueza de espécies; 

pi = frequência relativa da espécie i dada por ni / N 

ni = número de indivíduos da espécies i; 
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N = número total de indivíduos; 

ln = logaritmo neperiano. 

 

3.4.6. Índice de Equitabilidade 

 

O índice de equitabilidade (E) estima a uniformidade em abundância de 

indivíduos entre as espécies da comunidade avaliada. Quando todas as espécies 

em uma amostra são igualmente abundantes, esse índice deve assumir valor 

máximo, decrescendo à medida que as abundâncias relativas das espécies 

divergirem desta igualdade. O índice de equitabilidade foi calculado através do 

Software ANAFAU. 

 

3.5 Capacidade de Injúria às Bagas de Uva por Vespas 

 

A fim de detectar a real capacidade de rompimento das bagas de uvas pelas 

espécies de vespas identificadas neste estudo, foram realizadas filmagens a campo 

e um teste de laboratório.  

 

3.5.1. Observação de Danos em Condições de Laboratório 

 

Para o teste de injúrias em condições laboratoriais utilizou-se a estrutura do 

Laboratório de Entomologia, da Embrapa Uva e Vinho. Neste teste as vespas foram 

acondicionadas individualmente em recipientes plásticos junto a 3-4 bagas de uva 

de Niágara Rosada, intactas. Estes recipientes foram forrados com um disco de 

papel de filtro, e mantidos em ambiente com condições de temperatura e umidade 

controlados (25+2 ºC, UR 70+10% UR) (Figura 4B).  

Os testes foram realizados com as seguintes espécies Synoeca cianea, 

Polybia ignobilis e Polistes cavapytiformis que foram coletadas nos vinhedos da 

localidade de Bento Gonçalves e mantidas em gaiola por 24 horas a temperatura de 

25+2ºC e UR de 70+10% para um período de adaptação (Figura 4A).  
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Figura 4- Gaiola para aclimatação das vespas (A). Recipientes plásticos para testes de perfuração 
das bagas (B). 

 

Para cada espécie foram utilizadas 10 repetições e a testemunha foi 

constituída apenas pelas bagas. A avaliação foi realizada após 24 horas, quando as 

vespas foram removidas dos recipientes. Cada baga foi cuidadosamente 

inspecionada para a verificação de danos. Os papéis filtro também foram verificados 

para qualquer coloração do suco de uva a partir de potenciais feridas nas bagas. 

 

3.5.2. Registro de Imagens em Campo 

 

Durante as coletas dos vespídeos nos parreirais foram realizadas filmagens a 

fim de registrar as espécies de vespas e a dinâmica de danos nas uvas.  Para este 

fim utilizou-se uma filmadora Sony® full HD-HDR PJ380, e um tripé de apoio. Estas 

imagens foram posteriormente analisadas na procura de ações diretas de ruptura 

dos cachos ou que corroborassem com as hipóteses desenvolvidas. 

 

3.6 Ensaio de Repelência 

 

Na tentativa de obter uma alternativa de redução da infestação de vespas nos 

parreirais foi testado o efeito de repelência de azadiractina sobre as vespas. O 

ensaio de repelência foi realizado em duas localidades distintas e foi utilizado 

Azamax®, produto comercial contendo azadiractina como composto ativo, aplicado 

sobre frutos e folhas. 

A B 
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A primeira área analisada está situada na Embrapa Uva e Vinho – Bento 

Gonçalves, com três cultivares diferentes: Niágara Branca, Niágara Rosada e Isabel 

(Figura 5). O segundo local situado no distrito de Tuiuti, no município de Bento 

Gonçalves em área pertencente ao Instituto Federal do Rio Grande do Sul, 

denominada Estação Experimental IFRS (S 29° 03,523'; O 51° 34,704'), foram 

utilizadas parreiras da cultivar Cabernet Sauvignon. Em ambas as áreas foram 

divididas parcelas, testemunha e área de aplicação, intercaladas e constituídas de 4-

5 plantas, tendo cada parcela cerca de 15m2. Totalizando cerca de 20-22 plantas 

testemunhas e 20-22 plantas com aplicação. 

 

 

Figura 5 - Avaliação de repelência de vespas e abelhas em parreiras. Aplicação de Azamax® na 
concentração de 1,2 gramas/100 L de ingrediente ativo sobre cachos e folhas da área 1 – Embrapa 
Uva e Vinho. 

 

Foi realizada inicialmente uma pré-avaliação das áreas para que se pudesse, 

a partir disto, avaliar o desempenho do produto sobre as espécies em campo. Nesta 

foram contados o número de vespas e abelhas em cada planta. Após isto foi 

realizada a aplicação do produto conforme recomendações da embalagem no 

período matutino (produto comercial 100ml/100L de água; Ingrediente ativo 1,2 

gramas/100 L d’água), e posteriormente realizadas três avaliações. Na primeira área 

(Embrapa) as avaliações ocorreram nos períodos de 24 horas, 72 horas e 120 horas 

após a aplicação, e dos resultados obtidos se realizou um teste T de Student, 

comparando as áreas com o composto e as áreas testemunhas. Na segunda área 

(Estação experimental IFRS) as avaliações ocorreram nos tempos de 24 horas, 48 
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horas e 120 horas após a aplicação do produto. E, a partir dos resultados 

contabilizados, se realizou um teste T de Student entre as áreas com o composto e 

as áreas testemunhas, e uma ANOVA para avaliação do produto ao longo do tempo, 

utilizando o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro (p<0,05) para 

comparar as médias. 

 

 

 



 

4 Resultados e Discussão 

 

Durante o período de amostragem, foram realizadas 18 coletas em vinhedos 

do município de Bento Gonçalves, onde foi capturado 634 espécimes de vespídeos, 

pertencentes a duas tribos, cinco gêneros e dez espécies: Polistes versicolor (Olivier 

1791), Polistes cavapytiformis Richards 1978, Brachygastra lecheguana (Latreille 

1824), Polybia sericea (Olivier 1791), Polybia ignobilis (Haliday 1836), Polybia 

scutellaris (White 1841), Polybia minarum Ducke 1906, Synoeca cyanea (Fabricius 

1775), Agelaia multipicta Haliday 1836, Polybia fastiosuscula Saussure 1854. Sendo 

o gênero Polybia predominante nas coletas, em relação aos demais capturados 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1- Número de vespas capturadas em busca ativa em parreirais da variedade Niágara Rosada 
no Município de Bento Gonçalves - RS, nos meses de janeiro e fevereiro de 2014 e o percentual 
referente a estas coletas. 

Espécie 
Espécimes 

coletadas mês 1 
Espécimes 

coletadas mês 2 
Representatividade 

nas coletas 

Brachygastra lecheguana 6 1 1,10 

Polybia scutellaris 10 0 1,58 

Polybia fastiosuscula 12 0 1,89 

Polybia sericea 23 5 4,42 

Polistes versicolor 28 16 6,94 

Polistes cavapytiformis 69 4 11,51 

Agelaia multipicta 39 38 12,15 

Synoeca cyanea  76 9 13,41 

Polybia minarum 50 63 17,82 

Polybia ignobilis 167 18 29,18 

Total de espécimes coletados 480 154 100 

 

A busca ativa foi a técnica escolhida para captura dos vespídeos nas áreas 

estudadas. Segundo Teixeira (2012) é, provavelmente, o método mais indicado para 

uma amostragem completa da riqueza de Hymenoptera de uma localidade, por 

permitir ao pesquisador ou coletor buscar e selecionar visualmente as espécies alvo 

(IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2006; SILVA; SILVEIRA, 2009). O procedimento 

ainda possibilita a obtenção de conhecimento dos hábitos e comportamento das 
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espécies coletadas, quando são pouco conhecidos ou inexistentes na literatura, ou 

ainda para a comparação entre áreas de estudo (TEIXEIRA, 2012). 

Silva e Prezoto (2011), em trabalho de levantamento de diversidade de 

espécies de vespas sociais em uma área de silvicultura, verificaram que o método 

de busca ativa capturou aproximadamente metade dos indivíduos coletados em todo 

o período de estudo e obtiveram maior diversidade de espécies quando comparado 

ao método de armadilhas atrativas. O mesmo foi observado também por Clemente 

(2009) em amostragem em Mata Atlântida, no estado de Minas Gerais, onde a 

busca ativa foi mais eficiente que a busca pontual e que a captura por armadilhas 

atrativas, sendo que algumas espécies só foram capturadas por este método. 

Dentre as áreas delimitadas para as coletas, o parreiral da Embrapa foi o 

local com maior riqueza, ou seja, com maior número de espécies de vespas no 

parreiral (S = 10 espécies), seguida pela área localizada na Linha de Mari (S = 8 

espécies) e pela área do Vale dos Vinhedos (S = 7 espécies) (Tabela 2). Sendo que 

houve alternância entre estas espécies, nenhuma delas foi exclusivamente 

encontrada apenas em uma região.  

Esta variação pode ter ocorrido porque algumas espécies de vespas só 

ocorrem em habitats com a presença de substratos com condições específicas, 

sendo que as exigências distintas de substratos para nidificação são espécie-

específicas (SANTOS et al., 2009; DEJEAN et al., 1998, SANTOS; GOBBI 1998). 

Uma mesma espécie de vespa pode ter preferência por substratos de nidificação 

distintos em função das características físicas e/ou biológicas do ambiente 

(SANTOS; GOBBI 1998). 

A área que apresentou maior valor de diversidade (H=1,7272) foi a 

localizada na área na Linha de Mari (Tabela 2). Todas as áreas apresentam áreas 

naturais próximas, possíveis de abrigar as nidificações. Mas aparentemente, esta é 

a área com menor influência antrópica, e com fontes de água próximas disponíveis. 

A manutenção destas áreas com vegetação natural permite a coexistência de uma 

maior diversidade de espécies, não só de vespas, como também de outros insetos 

(SANTOS et al., 2009; FREITAS et al., 2006). 
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Tabela 2 - Espécies e número de vespas capturadas em busca ativa em parreirais da variedade 
Niágara Rosada no Município de Bento Gonçalves - RS, nos diferentes locais de coleta, durante os 
meses de janeiro e fevereiro de 2014. 

  Áreas de Coleta 

Espécies  Embrapa L. de Mari V. Vinhedos 

Polistes versicolor 2 39 1 

Polistes cavapytiformis 68 - 5 

Brachygastra  lecheguana   2 4 - 

Polybia sericea 21 - 6 

Polybia ignobilis 121 37 15 

Polybia scutellaris 4 1 - 

Polybia minarum 9 23 67 

Synoeca cyanea  3 50 1 

Agelaia multipicta 1 65 9 

Polybia fastiosuscula 4 7 - 

Total 235 226 104 

Riqueza (S) 10 8 7 

Diversidade (H) 1,3401 1,7272 1,1741 

Equitabilidade (E) 0,5820 0,8306 0,6034 

 

Os índices de diversidade obtidos podem ser considerados baixos, 

principalmente da área da Embrapa, onde não ocorreu uma uniformidade de 

indivíduos das espécies coletadas. Esta provavelmente tenha sido a principal causa 

do valor reduzido, já que o índice de diversidade da amostra aumenta com um valor 

maior de equitabilidade. Ou seja, o índice de Shannon leva em conta a uniformidade 

das abundâncias de espécies. Os valores no índice de Shannon raramente 

ultrapassam 4 (MARGALEF, 1972). 

As espécies P. ignobilis e P. minarum foram abundantes, constantes, 

dominantes e muito frequentes em duas áreas de coleta e frequentes na terceira 

área (Tabela 3). Sendo assim consideradas espécies predominantes, por se 

destacarem com maiores índices faunísticos analisados (Silveira Neto et al. 1995).  

As demais espécies tiveram uma alta variação conforme a área amostrada. 

A vespa S. cyanea não foi constante, mas foi frequente nas coletas, sendo que a 

abundância variou entre comum, abundante e dispersa nas três diferentes áreas de 

amostragem (Tabela 3). 
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Tabela 3- Análise faunística das espécies de vespas amostradas em parreirais do município de Bento 
Gonçalves – RS. 

ESPÉCIE 

EMBRAPA LINHA DE MARI VALE DOS VINHEDOS 

A C D F A C D F A C D F 

Agelaia multipicta R Z ND PF A W D F A W D F 

Brachygastra lecheguana  R Z ND PF C W ND F - - - - 

Polistes versicolor R Z ND PF A W D F D Z ND F 

Polistes cavapytiformis A W D MF - - - - A W D F 

Polybia fastiosuscula C W ND F C W ND F - - - - 

Polybia ignobilis A W D MF A W D F MA W D MF 

Polybia minarum A W D MF A W D F MA W D MF 

Polybia scutellaris C W ND F D Z ND PF - - - - 

Polybia sericea A W D MF - - - - C W ND F 

Synoeca cyanea  C Z ND F A W D F D Z ND F 
A= Abundância; ma = muito abundante; a = abundante; c = comum; di = dispersa; r = rara; C = Constância: w= 
constante; y = acessória; z =acidental; D = Dominância: d= dominante; nd = não dominante; F = Frequência; mf = 
muito frequente; f = frequente; pf = pouco frequente; - =ausente. 

 

Hickel e Schück (1995) descreveram a ocorrência de seis espécies de 

vespídeos nos vinhedos do município de Videira, no estado de Santa Catarina, 

sendo três destas espécies ocorrentes nos vinhedos de Bento Gonçalves, 

analisados neste estudo. São estas P. ignobilis, P. scutellaris e S. cyanea. Segundo 

estes mesmos autores, há relatos da ocorrência de S. cyanea e P. scutellaris em 

vinhedos no estado de Minas Gerais, datados de 1968. 

Santos et al. (2007a) relataram a utilização de frutos de cactáceas como 

recurso alimentar de vespídeos, sendo ocorrentes nove espécies diferentes. Destas, 

três delas foram capturadas nas coletas deste estudo, sendo elas P. sericea, P. 

ignobilis, e P. versicolor. 

Em frutos de Myrciaria sp. nove espécies foram avistadas se alimentando de 

frutos maduros. Sendo que A. multipicta, e B. lecheguana, em baixa frequência; P. 

ignobilis em frequência media; enquanto que P. sericea e S. cyanea em alta 

frequência (SOUZA et al., 2009). 

Danos em Psidium sp também foram registrados para S. cyanea. As vespas 

foram capazes de romper a casca dos frutos a ponto de inviabilizar sua 

comercialização (BRUGGER et al., 2011). 

Para P. minarum e P. fastiosuscula não há registros de danos em qualquer 

fruto. P. minarum é espécie rara em estudos de vespídeos em outras regiões do RS 

(HERMES; KÖHLER, 2004b; LUZ et al., 2014) e parece ser uma espécie mais 
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adaptada a grandes altitudes no RS, sendo muito comum na região da Serra Geral. 

Neste estudo P. minarum foi a segunda espécie mais capturada nas coletas. 

Polistes dominula (Christ, 1791), denominada vespa papel europeia, tem 

sido responsável por uma série de incômodos nos Estados Unidos. Na região do 

Colorado, EUA, um dos problemas são os danos à fruticultura, por sua capacidade 

de romper frutos sadios, em especial a videiras (viníferas/mesa) e cerejeiras, 

conforme relato de produtores e do próprio autor (CRANSHAW et al., 2011). A 

susceptibilidade a danos parece estar pouco relacionada às variedades, mas está 

intimamente relacionado ao período de maturação, com a maior lesão em frutos de 

colheita tardia. Algumas outras frutas também foram observadas com possíveis 

danos de P. dominula, como pêssego, nectarina, ameixa e framboesa. Espécies 

nativas desta região foram observadas sobre os frutos, mas, para nenhuma delas, 

há registros de danos primários (CRANSHAW et al., 2011). 

Galvan et al. (2008), em condições de laboratório, não conseguiu provar  a 

capacidade de P. dominula de romper frutos sadios de uva. No estudo, por ele 

realizado, foi utilizada a variedade Frontenac, e a incapacidade de rompimento neste 

caso pode estar relacionada à variedade e a resistência da casca. 

O gênero Vespula, não ocorrente no Brasil, também é conhecido por causar 

danos à cultura da uva e a outras frutíferas. Nos Estados Unidos e em países 

europeus, os danos de algumas espécies são consideráveis. Elas são denominadas 

yellowjackets, e seus danos, assim como das demais, se torna mais representativo 

em variedades bastante doces e com a superfície frágil (AKRE et al., 1981). 

Nas observações em campo e nas filmagens realizadas durante as coletas 

podemos afirmar que as espécies S. cyanea, P. cavapytiformis, P. versicolor e B. 

lecheguana possuem capacidade de romper bagas (Apêndice A). Sendo que S. 

cyanea parece ser bem mais apta a isto, pela sua robustez mandibular. P. 

cavapytiformis, P. versicolor e B. lecheguana foram capazes a realizar esta ruptura 

em cachos que apresentaram alguma deficiência, seja ela fitossanitária ou 

fisiológica. As demais espécies não foram registradas rompendo o fruto, porém, as 

espécies listadas neste trabalho, todas foram observadas se alimentando da baga 

e/ou do líquido extravasado (Figura 6A). A. multipicta também foi registrada se 

alimentando de frutos caídos, no chão (Figura 6B). 
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Figura 6 - Vespídeos se alimentando em bagas de uva: Vespa da espécie Poliestes versicolor 
alimentando-se em bagas de uva da variedade Cabernet (A); Vespídeos da espécie Agelaia 
multipicta alimentando-se de frutos caídos de uva da variedade Niágara Rosada (B). 

 

Os testes realizados em laboratório corroboraram para estas hipóteses, 

porém visto que a taxa de mortalidade dos indivíduos foi alta, somente os testes em 

laboratório não puderam ser conclusivas. Ao serem individualizados alguns 

espécimes não se mantiveram vivos por 24 horas. Porém, ainda assim, a espécie 

que atingiu maior taxa de ruptura do fruto nas condições testadas foi S. cyanea, 

tendo rompido o fruto em 50% dos casos no teste (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Porcentagem de bagas de uva Niágara Rosada rompidas por espécimes de Vespidae 
(Hymenoptera), após 24 horas, em condições controladas: 25ºC + 10; Umidade 70% + 10; 
fotoperíodo 12 horas; e taxa de mortalidade dos indivíduos testados. 

Espécie de Vespidade 
(Hymenoptera) 

Taxa de injúrias as bagas Taxa de mortalidade 

Synoeca cynea 50% 70% 

Polistes cavapytiformis 30% 10% 

Polybia ignobilis  0% 90% 

Controle 0% - 

 

Existem diferenças anatômicas e fisiológicas entre as variedades de uvas, 

tais como tamanho, turgor celular e extensibilidade e plasticidade da parede celular. 

Estes fatores, juntamente com as condições ambientais são responsáveis pelas 

fissuras e rachaduras nas bagas (DOKOOZLIAN, 2000). O nível de compactação 

dos cachos somada a película fina das bagas é outro fator que pode levar a 

rachaduras nas uvas. 

A B 
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A incidência de pássaros frugívoros em vinhedos comerciais também é um 

problema capaz de potencializar o ataque de insetos. As aves causam danos diretos 

às uvas, e o suco extravasado pelo rompimento da baga acaba atraindo insetos, 

entre eles vespas e abelhas (SCHUMACHER et al., 2013). A soma destes fatores 

acaba criando condições atrativas e permitem os danos causados pelas vespas nos 

parreirais. 

No entanto a destruição dos ninhos de vespas, geralmente localizados em 

áreas marginais aos parreirais deve ser feita com muito critério, pois as mesmas são 

valiosas auxiliares na predação de pragas e polinização de culturas (HICKEL, 1996). 

Todas as espécies de vespas sociais são predadoras de larvas e quando adultas 

visitam flores (SOMAVILLA et al., 2010), tendo potencial para serem utilizadas no 

manejo integrado de pragas (BICHARA FILHO et al., 2009). 

Sua ambiguidade alimentar as coloca em situação importante no equilíbrio 

trófico de comunidades. Além de serem polinizadoras, diversas espécies de vespas 

sociais são responsáveis pelo controle de artrópodes. B. lecheguana, P. ignobilis, P. 

scutellaris, P. sericea, P. fastidiosuscula, P. versicolor e S. cyanea são exemplos de 

predadores de lepidópteros praga (PICANÇO et al., 2011; ELISEI et al., 2010; 

MACHADO et al., 1988; PREZOTO et al., 2006). S. cyanea também é predadora de 

Zaprinus indianus Gupta 1970, mosca causadora de danos a diversas frutíferas, 

pertencente à família Drosophilidae (PREZOTO; BRAGA, 2013). 

Vespas sociais buscam diferentes recursos alimentares, como proteína 

animal, água, carboidrato e material para construção e manutenção de ninhos. O 

carboidrato é importante não somente para prole, mas também é fonte de energia 

para indivíduos adultos (RAVERET RICHTER, 2000). A escolha de uma fonte 

alimentícia está relacionada ao comportamento do ninho, a odores e informação 

visual. Sendo que a escolha do alimento é tendenciada pela presença de outros 

visitantes (RAVERET RICHTER, 2000; HRNCIR et al., 2007).  

As atividades de forrageamento dos vespídeos, com raras exceções, 

ocorrem durante o período diurno, tendo início por volta das 7h da manhã e se 

encerrando ao final do dia, por volta das 18h (ELISEI et al., 2005; ELISEI et al., 

2013). Porém as coletas de recursos ocorrem em faixas distintas de horários, sendo 

que a busca de recursos glicídios se concentra nos períodos matutinos, seguidos 

por períodos com maior atividade de captura e maior frequência de retorno ao ninho 

(RESENDE et al., 2001; ELISEI et al., 2005; ELISEI et al., 2013). Isto se reflete na 
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incidência dos vespídeos aos frutos da videira, apresentando-se em maior 

abundância nestas áreas nas primeiras horas quentes da manhã. Há uma variação 

positiva entre saídas para forrageamento e a temperatura, e a luminosidade também 

interfere neste fator, tendendo positivamente para as atividades da colônia (ELISEI 

et al., 2005). 

A atividade forrageadora pode ser limitada principalmente por fatores físicos, 

como a intensidade luminosa, a temperatura ambiente, a umidade do ar e a 

velocidade do vento, além dos fatores sociais da colônia (SPRADBERY, 1973). 

Alguns estudos demonstram que a temperatura é diretamente proporcional ao 

forrageio dos vespídeos sociais brasileiros, enquanto que a umidade do ar tem uma 

relação inversa (ELISEI et al., 2013; CANEVAZZI; NOLL, 2011, ANDRADE; 

PREZOTO, 2001), sendo assim, podemos afirmar que os indivíduos forrageiam mais 

intensamente nos horários mais quentes e menos úmidos do dia. 

No presente trabalho as médias climáticas analisadas não alcançaram 

correlação significativa quando comparados com o número de indivíduos coletados 

nas referidas datas.  Isto se deve ao fato das coletas terem sido realizadas durante a 

mesma temporada (janero-fevereiro), sendo que as temperaturas, umidade relativa, 

precipitação e velocidade do vento apresentaram valores muito semelhantes nas 

datas de coletas (Tabela 5). No entanto notou-se uma correlação negativa quando 

se analisou a umidade relativa, enquanto que temperatura apresentou correlação 

positiva. E isto corrobora com os dados de correlação apresentados na literatura já 

citada. 
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Tabela 5 - Fatores climáticos no Município de Bento Gonçalves, RS nos dias de coleta no período de 
15 de janeiro a 06 de fevereiro de 2014. Fonte: INMET. 

Dia Temp. Méd. 
Temp. 
Máx 

Temp. 
Mín 

UR Méd. UR Máx. UR Min. Precipitação VVm/s 

15/jan 20,80 21,33 20,33 86,21 88,33 84,08 0,20 1,58 

17/jan 23,69 24,28 23,01 70,85 73,92 67,79 0,00 2,65 

20/jan 26,89 27,55 26,27 53,52 56,63 50,42 0,00 2,65 

21/jan 26,69 27,27 26,09 51,31 54,58 48,04 0,00 3,64 

22/jan 26,68 27,47 25,75 59,81 63,54 56,08 6,40 2,36 

27/jan 24,88 25,21 24,24 76,27 78,75 73,79 1,20 2,80 

28/jan 27,13 27,77 26,52 65,69 68,67 62,71 0,00 3,36 

29/jan 27,59 28,20 26,87 60,04 63,38 56,71 0,00 2,69 

30/jan 25,49 26,47 24,70 69,25 73,96 64,54 0,00 2,51 

05/fev 27,99 28,51 27,41 58,83 61,67 56,00 0,00 3,19 

29/jan 27,59 28,20 26,87 60,04 63,38 56,71 0,00 2,69 

31/jan 23,56 24,43 22,68 69,46 73,67 65,25 0,00 2,76 

03/fev 27,64 28,20 26,77 62,44 66,38 58,50 0,00 2,39 

04/fev 25,56 26,63 24,65 66,02 71,33 60,71 4,20 2,79 

06/fev 28,38 29,03 27,70 58,69 62,46 54,92 0,00 2,33 

 

Os testes de repelência de azadiractina realizados em duas áreas no 

município de Bento Gonçalves não apresentaram diferença significativa no 

tratamento sobre a presença e permanência das vespas e abelhas em nenhuma das 

duas áreas avaliadas (Tabela 6 e 7). Mendonça et al. (2005) em seu trabalho não 

obtiveram indícios da ação antialimentar deste composto sobre P. scutellaris. Os 

produtos à base de nim são conhecidos pela sua eficiência e baixa toxicidade ao 

homem e ao meio ambiente. Várias formulações foram testadas e não apresentaram 

efeitos tóxicos em mamíferos (SCHMUTTERER, 1990), sendo certificada pelo 

Instituto Biodinâmico (IBD) para emprego em sistemas de produção orgânica. De 

acordo com Schmetterer (1990), além da praga-alvo e da incidência de luz 

(fotodecomposição do produto), as características da planta, tais como pilosidade e 

taxa fotossintética podem influenciar positiva ou negativamente o efeito da 

azadiractina. 
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Tabela 6 - Efeito de repelência do inseticida Azamax 1% para diferentes espécies de vespas sociais e 
abelhas, testado a campo, em parreiral na área da Embrapa Uva e Vinho e avaliada com 24, 72, 120 
horas após a aplicação (HAT). Referente ao número de espécimes por planta. 

    24 HAT 72 HAT 120 HAT 

Apis melífera 
Azamax 1,75 

ns
 2 

ns
 2,8 

ns
 

Testemunha 2,938
 ns

 3,37 
ns

 4,5 
ns

 

Bombus sp. 
Azamax 0 

ns
 0,18 

ns
 0 

ns
 

Testemunha 0,18 
ns

 0,25 
ns

 0,063
 ns

 

Polybia ignobilis 
Azamax 0 

ns
 0 

ns
 0,063 

ns
 

Testemunha 0,18 
ns

 0,18 
ns

 0,063 
ns

 

P. sericea 
Azamax 0 

ns
 0 

ns
 0 

ns
 

Testemunha 0 
ns

 0 
ns

 0 
ns

 

P. minarum 
Azamax 0 

ns
 0,063 

ns
 0 

ns
 

Testemunha 0,063 
ns

 0 
ns

 0 
ns

 

Polistes 
Azamax 0 

ns
 0

 *
 0,063 

ns
 

Testemunha 0,063 
ns

 0,5
 *
 0,063 

ns
 

1
 HAT: Horas após aplicação 

2
 ns: não significativo; p> que 0,05 
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Tabela 7- Efeito de repelência do inseticida Azamax 1% para diferentes espécies de vespas sociais e abelhas, testado a campo, em parreiral da área da 
Estação Experimental IFRS e avaliada com 24, 48, 120 horas após a aplicação (HAT). Referente ao número de espécimes por planta. 

    Pré Avaliação 24 HAT 48 HAT 120 HAT 

      

Apis melifera 
  

Azamax 5,30 + 0,379 ns A 6,83 + 0,743 ns A 5,13 + 0,851 ns A 6,83 + 0,637 ns A 

Testemunha 5,26 + 0,662 ns A 8,15 + 1,45 ns A 7,35 + 1,59 ns A 6,13 + 0,591 ns A 

Polybia ignobilis 
  

Azamax 0,35 + 0,162 ns A 0,30 + 0,132 ns A 0,17 + 0,102 * A 0,52 + 0,124 ns A 

Testemunha 0,32 + 0,134 ns A 0,47 + 0,150 ns A 0,89 + 0,323 * A 0,53 + 0,135 ns A 

Polybia minarum 
  

Azamax 1,35 + 0,330 ns A 0,7 + 0,193 ns AB 0,30 + 0,98 * B 1,13 + 0,322 ns AB 

Testemunha 1,32 + 0,306 ns A 1,26 + 0,323 ns A 1,05 + 0,247 * A 1,13 + 0,257 ns A 

Polistesversicolor 
  

Azamax 0,17 + 0,81 ns AB 0,26 + 0,093 ns A 0,04 + 0,043 ns AB 0 + 0 ns B 

Testemunha 0,05 + 0,05 ns B 0,8 + 0,268 ns A 0,05 + 0,050 ns B 0 + 0 ns B 

Polybia scutellaris 
  

Azamax 0,04 + 0,043 ns A 0,05 + 0,06 ns A 0,04 + 0,043 ns A 0 + 0 ns A 

Testemunha 0 + 0 ns A 0,05 + 0,050 ns A 0 + 0 ns A 0 + 0 ns A 

Agelaia multipicta 
  

Azamax 0,26 + 0,113 * A 0,13 + 0,072 ns A 0,04 + 0,043 ns A 0,13 + 0,07 ns A 

Testemunha 0 + 0 ns A 0,05 + 0,05 ns A 0,3 + 0,147 ns A 0,37 + 0,137 ns A 

Synoeca cyanea 
  

Azamax 0 + 0 ns A 0 + 0 ns A 0,9 + 0,6 ns A 0,13 + 0,72 ns A 

Testemunha 0 + 0 ns B 0 + 0 ns B 0 + 0 ns B 0,35 + 0,58 ns A 

Brachygastra lecheguana 
  

Azamax 0,3 + 0,117 ns A 0,04 + 0,043 ns B 0 + 0 ns B 0 + 0 ns B 

Testemunha 0,5 + 0,05 ns A 0,5 + 0,050 ns A 0 + 0 ns A 0 + 0ns  A 
1
 HAT: Horas após aplicação 

2
 ns: Não significativo pelo teste T; p> que 0,05 

3 Médias seguidas pela mesma letra nas linhas não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey p> 0,05 

 



 

 

5  Conclusões 

 

Com bases nos resultados obtidos no presente estudo, pôde-se concluir que: 

 

Nos vinhedos do município de Bento Gonçalves – RS, na safra de 2013/2014, 

os danos (diretos e indiretos) de vespídeos estão relacionadas a 10 espécies: 

Brachygastra lecheguana, Polybia scutellaris, Polybia fastiosuscula, Polybia sericea, 

Agelaia multipicta, Synoeca cyanea, Polybia minarum, Polybia ignobilis pertencentes 

à tribo Epiponini; e Polistes versicolor e Polistes cavapytiformis pertencente à tribo 

Polistini. sendo todas estas capazes de se alimentar da baga e/ou do líquido 

extravasado; 

 

As espécies P. ignobilis e P. minarum são abundantes, constantes, 

dominantes nas áreas de coleta localizadas na Embrapa e Linha de Mari, e muito 

abundantes e muito frequentes na área localizada no Vale dos Vinhedos; 

 

A área que apresenta maior índice de diversidade e maior equitabilidade é a 

localizada na Linha De Mari, no distrito de Matos, em Bento Gonçalves-RS; 

 

A espécie S. cyanea possui a capacidade de causar danos diretos a bagas de 

uva; 

 

As espécies P. cavapytiformis, P. versicolor e B. lecheguana conseguem 

romper bagas danificadas por fungos ou as que apresentam estresse hídrico; 

 

O inseticida azadiractina (Azamax® 1,2g de i.a./100L de água) em uma 

aplicação não apresentou repelência a vespas e abelhas na cultura da videira. 
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Anexo A - Fotos de satélite das áreas de coleta de vespídeos, com destaque para o 
parreiral de uvas da variedade Niágara Rosada (Google Earth, 2014). 

 

 
Área 1 - Localizada junto a Embrapa Uva e Vinho, no município de Bento Gonçalves/RS.  

 

 
Área 2 - Localizada no distrito de Matos, na Linha De Mari, no município de Bento 

Gonçalves/RS. 
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Área 3 - Localizada no Vale dos Vinhedos, no município de Bento Gonçalves/RS 
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Apêndice A – Vídeos com registros dos vespídeos se alimentando de bagas de uva 
em parreirais nas áreas estudadas, no município de Bento Gonçalves – RS. 
 
 

 
 

Registro da espécie Synoeca cyanea provocando danos às bagas de uva, vídeo 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fNjYp6ZsEIM 

 

 
 

Registro da espécie Synoeca cyanea provocando danos às bagas de uva, vídeo 
disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=aSg-M0sXXqw&feature=em-

upload_owner 
 

https://www.youtube.com/watch?v=fNjYp6ZsEIM
https://www.youtube.com/watch?v=aSg-M0sXXqw&feature=em-upload_owner
https://www.youtube.com/watch?v=aSg-M0sXXqw&feature=em-upload_owner
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Registro da espécie Brachygastra lecheguana ocasionando lesões às bagas de uva, 

vídeo disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=eNa6kFlM3QE 
 

 
 

Registro da espécie Polistes cavapytiformis se alimentando de baga de uva 
danificada, vídeo disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=cXK2B3C-XSQ 

 
 
 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=eNa6kFlM3QE
https://www.youtube.com/watch?v=cXK2B3C-XSQ
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Apêndice B – Catálogo das espécies de vespas encontradas em cachos de uva no 
município de Bento Gonçalves/RS. 
 

 
Nome científico Descrição Observação 

  

Brachygastra 
lecheguana 

Espécie de coloração 
preta, com escutelo 
anguloso e listras 

amarelas no abdômen. 

Capazes de 
romper bagas 
fragilizadas. 

  

Polybia 
scutellaris 

Espécie de coloração 
negra com escutelo e 
metanoto totalmente 

amarelo. 

- 

 

 

Polybia 
fastiosuscula 

Espécie preta/parda com 
marcas amarelas, 

incluindo duas bandas no 
mesoescuto. 

- 

  

Polybia sericea 

Espécie parda, tórax com 
rica pilosidade dourada e 

pernas quase que 
inteiramente vermelho-

ferrugíneas. 

- 

  

Polistes 
versicolor 

Vespa com grandes 
marcas amarelas na 
região do abdome, 
mesoespisterno e o 

propódeo. 

Capazes de 
romper bagas 
fragilizadas. 
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Polistes 
cavapytiformis 

Espécie com coloração 
geral negra com extensas 

marcas ferrugíneas, 
exceto o metassoma, que 
possui extensas marcas 

amarelas. 

Capazes de 
romper bagas 
fragilizadas. 

  

Agelaia 
multipicta 

Espécie negra com 
extensas marcas 

amarelas em todo o 
corpo. Antenas pretas/ 
acastanhadas. Tíbias e 

tarsos amarelos. 

- 

  

Synoeca cyanea 

Espécie grande - aprox. 
18mm longitude alar, com 

coloração negra/azul 
metálico, e clípeo 

avermelhado. 

Capaz de 
romper a baga. 
Popularmente 

conhecida 
como vespa 

tatu.  

  

Polybia minarum 

Espécie de coloração 
castanho-escura a 

marrom. Semelhante a P. 
sericea, porém de 

tamanho reduzida e sem 
grande pilosidade. 

Muito 
frequentes na 

região. 

  

Polybia ignobilis 
Espécie com coloração 

totalmente negra. 

Muito 
frequentes na 

região. 

 

 


